
DGS desmente números
distorcidosda FederaçãopelaVida
PolémicaAmanhã passam
cinco anos sobre o referen

do que legalizou a interrup
ção dagravidez Mas a guer
ra continua

Mais de80mil abortos entre 2007
e 2011 não temcorrespondência
com averdade Éa reação de Lisa
Vicente chefe da Divisão de Saú
de Reprodutiva da Direção Geral
da Saúde DGS aos números
apresentados ontempelaFedera
ção PortuguesapelaVida FPV no
que caracteriza como umestudo
sobre a evolução da realidade do
aborto em Portugal

Desde 2007 foram realizados
mais de 80 mil abortos legais por
opção da mulher diz a FPV que

garante ter existido um aumento
de30 no número deabortos por
ano e da reincidênciado aborto
em2010 houve 4600 repetições

deaborto AFPVtambémassegu
ra estaremaaumentar as compli
cações do aborto legal para amu
lher registando se mesmouma
morte em2010 oquenãoaconte
cia desde 1987 Na página 13 do
documento enviado aomedia um
gráfico com umaUnha ascenden
te representaa evolução do núme
ro de abortos de 6328 para62478
linhaque continuaemtracejado a
caminho dos 80 mil que afinal
são uma estimativa já que não
há dados oficiais para 2011
Mas os relatórios da DGS em

que a FPVafirma ter se baseado
contamumahistóriamuito dife

rente Não só entre 2007 e 2010 a
soma de abortos é inferior a 63
mil observaLisaVicente como
a evolução do número de abortos
não é ascendente Em 2008 tive

mos 18 014 abortos em 2009
19 222 e em2010 o númerobaixou
para 18911 E é importante salien
tar que Portugal tem dos índices
de abortomais baixos daEuropa
Quanto a repetições de abortos

quede acordo comumrecente es
tudo europeu ocorremmenos no
país que nos congéneres daUE
dizVicente o número demulhe

res que realizaram uma interrup
ção em 2010 eque realizaram ou
tra no mesmo ano em 2009 ou
2008 é de 2430 Tambémquanto
às mortes por aborto a responsá
vel da DGS desmente a FPV No

relatório dasmortesmaternas en
tre 2001 e 2007 estão descritas 14

mortes de mulheres por aborto
Em2010 tal como em2009 não se
registarammortesporabortos ile
gais E conclui Os números
apresentadospela Federação Por
tuguesapelaVida estão claramen
te distorcidos Alémde que a Lei

16 2007não criou abortosporop
ção damulher Eles já existiam e
as mulheres tinham no seu per
curso de vida repetições de abor
to Agrandediferença équedepois
da entrada em vigor da lei tudo
passou a ser contabilizado o que
não acontecia antes
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